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38ª Reunião da Coordenação-Executiva do Conselho das Cidades 
 

Dia 21 de agosto de 2015 – das 10h às 13h - Ministério das Cidades 
 

PARTICIPANTES  

Coordenador: Cláudio Trinchão. 

Poder Público Federal: Isabela Sbampato/Mcidades. 

Poder Público Estadual: Mauro Rockenbach/ Governo do Estado do Paraná. 

Poder Público Municipal: Sílvio Marques/ASSEMAE. 

Entidades do Movimento Popular: Bartíria Lima/CONAN; Miguel Lobato e Neila Gomes/MNLM; 

Vidal Barbosa da Silva/UNMP; Wellington Oliveira Bernardo/CMP. 

Entidades Profissionais Acadêmicas e de Pesquisa: Darci Campani/ABES. 

Empresários: Henriqueta Arantes/CEBIC. 

Trabalhadores: Guilherme Carpintero/FNA. 

Organizações não Governamentais: Marta Sileda/Cearah Periferia. 

 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 

 

Assessores das Secretarias Técnicas: Alexandre Godeiro/ SNSA; Letícia Miguel/SNAPU; Edson 

Ribeiro/SNH.  

Seconcid: João Ricardo Moniz, Leonardo Palmeira, Ramana Jacques, Tereza Góes. 

 

 

RELATO 

 
A Reunião teve início com a informação sobre a participação dos conselheiros Vidal e 

Neila, indicados pelo segmento dos movimentos populares titular e suplente, 

respectivamente, como representantes do Conselho no grupo coordenado pelo 

Ministério da Saúde que vai rever a portaria sobre a potabilidade da água para consumo 

humano.  

 

Antecipação da 46ª Reunião do Conselho para o dia 10 de setembro 

 

O Coordenador relatou a proposta para a antecipação da 46ª Reunião do Conselho para 

o dia 10 de setembro, a fim de que os conselheiros pudessem participar do lançamento 

do Programa Minha Casa Minha Vida 3. Relacionou as alterações que ocorreriam caso 

fosse aprovada a proposta: 

 

 Reorganização do Tema de Conjuntura porque o plenário ficaria esvaziado 

(parte dos conselheiros iriam para a cerimônia no Planalto). Esclareceu que os 

palestrantes já confirmaram a participação. 

 Reagendamento das micro reuniões do dia anterior ao primeiro dia da Reunião, 

já que na véspera é o feriado de 7 de setembro. 

 As reuniões dos Comitês não poderiam mais ter um dia e meio. 

 O auditório já tem programação agendada no período. 

 Problema dos preços das passagens próximo ao feriadão. 
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O Coordenador salientou que a Seconcid não é contra a mudança, mas ponderou que 

existem obstáculos relevantes. 

 

Passou-se à rodada de manifestações dos representantes de cada segmento: 

 

 Representantes dos Movimentos Populares afirmaram que o Programa MCVC é 

uma das principais políticas do Ministério e é importante que o Conselho dê 

peso político ao evento. O problema é que a Presidência da República não 

ajustou a data do lançamento com o calendário do ConCidades. 

 O representante do Poder Público Estadual afirmou que houve desrespeito do 

Governo Federal para com o Conselho e declarou-se contrário à alteração da 

data. 

 O representante do segmento dos Profissionais e Acadêmicos informou que 

apenas três conselheiros poderiam estar presentes. 

 O Poder Público Estadual teria grande dificuldade em reunir participantes, 

provavelmente teria 70% de ausências. 

 A representante das entidades dos empresariais afirmou que o calendário tem de 

ser respeitado e muita gente não poderia vir por causa de compromissos já 

assumidos. 

 O segmento dos trabalhadores avaliou que há um peso excessivo ao MCMV e 

pouco caso para a questão urbana. O segmento não aceita a alteração, mas 

recomenda a ida de uma comissão ao Planalto. 

 A representante das ONGs questionou a importância do MCMV 3 perante a das 

dificuldades por que passam os programas atuais, muitos dos quais estão 

interrompidos. 

 

Com o intuito de contornar o impasse o Coordenador sugeriu a realização de uma 

reunião extraordinária da Coordenação Executiva da Conferência, pois existem pontos 

importantes que ainda ficaram pendentes de definição antes da realização da 46ª 

Reunião do Conselho. A Coordenação ainda precisa de tempo de debate para definir 

tema, lema e o eixo central da Conferência. Isto posto, seria factível construir uma 

programação que permitisse a participação dos membros da Coordenação no evento do 

Planalto.  

Assim, concordou-se em planejar os dias 9 e metade do dia de 10 de setembro para a 

Reunião e meio dia para o evento. Solicitou-se que as vagas abertas por membros da 

Coordenação da 6ª Conferência que não poderão vir a Brasília sejam destinadas a outros 

conselheiros que gostariam de ir ao evento. 

 

Reprogramação da 46ª Reunião. 

 

Observou-se que durante a 1ª Reunião da Coordenação da Conferência houve confusão 

entre os significados de “tema” e “lema”, de modo que se sugeriu fazer uma dinâmica 

para estabelecer a distinção entre seus conteúdos.  

O grupo debateu a metodologia das votações no Pleno, que andam ultimamente um 

tanto tumultuadas. Levando em conta esse desgaste, bem como, a dimensão que pode 

tomar o debate da votação do Regimento da Conferência, torna-se premente um 

controle mais efetivo na condução das deliberações pela Mesa, ajustando com o 

plenário um novo rito com os seguintes pontos: 

 

o A redação das resoluções deve vir pronta da Sistematização, mas sem alterações 



na essência do que foi aprovado nos comitês; não convém rediscutir o texto. 

Ponderou-se, entretanto, que podem surgir situação em que deve haver 

intervenção do Pleno no texto, como no caso de discrepâncias ou contradições. 

o Ao ser apresentada uma resolução ao Plenário, cabe apenas verificar se as 

emendas/destaques são supressivas ou aditivas, com somente uma defesa a favor 

e outra contra. 

o Pactuar com os respectivos segmentos evitar repetições nas falas. 
 

 

Serão deliberados na 46ª Reunião os seguintes pontos que serão deliberados na Reunião 

Extraordinária da Coordenação da 6ª Conferência: “Tema” e “Lema”, metodologia e 

regimento da 6ª Conferência. 

 

Solicitou-se que no Tema de Conjuntura, seja feita uma apresentação do conselheiro 

Nelson Saule para abordar os pontos que podem ser introduzidos na regulamentação do 

Estatuto da Metrópole que incluam o Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano. 

 

 

PROGRAMAÇÃO ALTERADA EM 21 DE AGOSTO DA 46ª REUNIÃO 

 

 

 

1º Dia 

16/09/2015 

 10h às 18h Reuniões dos Comitês 

18h às 20h Reuniões dos Segmentos 

- Definição dos representantes na Comissão Organizadora da 

Reunião (Mesa e Sistematização) 

2º Dia 

17/09/2015 

 

09h às 12h Abertura 

Habitat III 

Tema de Conjuntura 

- Estatuto da Metrópole 

 

Reunião de Sistematização (10h) 

14h às 16h 

16 às 20h 

Relatos dos Comitês e informes de GTs 

 

Conferência (deliberações) 

20h  

 

Reunião de Segmentos (opcional) 

 

3º Dia 

18/09/2015 

09 às 18 h. Deliberação das resoluções. 

 

 

 



Sumário dos encaminhamentos 

 
 Trinchão solicitou que os conselheiros encaminhem suas demandas a fim de que 

ele possa intermediá-las junto à SNH. 

 Que os membros ausentes da Reunião Extraordinária da Coordenação da 6ª 

Conferência sejam substituídos por conselheiros que vão ao evento no Planalto.  

 Apresentação do conselheiro Nelson Saule sobre os pontos que podem ser 

introduzidos na regulamentação do Estatuto da Metrópole que incluam o 

Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano. 


